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“Minhas senhoras e meus senhores, 

 Meus amigos: 

 

Há dois anos, quase três, atravessamos o Oceano, viemos do Brasil para Portugal, 

onde permanecemos mais de seis meses, com o nosso «Teatro Popular de Arte». Trouxemos 

um teatro novo, cheio de vitalidade: o teatro que fazemos no Brasil. Nossos irmãos mais 

velhos, o Teatro Português, rico de tradições e glórias, nossos mestres do passado, souberam 

reconhecer, prestigiar, amparar, incentivar o trabalho destes seus irmãos mais jovens. O 

público nos recebeu de braços abertos. A critica, severa e justa, premiou nossa dedicação, 

nossa vontade, nosso esforço. Inauguramos uma nova Era, uma nova fase nas relações 

culturais entre os teatros do Brasil e de Portugal, restabelecendo uma aliança e um 

intercambio indispensáveis aos dois povos, que as circunstancias haviam interrompido. 

Ao voltarmos para o Brasil, nosso unico pensamento, nossa unica ambição era 

cumprir a promessa feita a nós mesmo [sic]: retornar, um dia, ao país hospitaleiro e pródigo, 

que nos recebera como irmãos, como filhos.  

Hoje estamos de volta. A nossa companhia talvez não seja inteiramente a mesma. 

Temos novos artistas, novos colaboradores. Mas é sempre o mesmo “Teatro Popular de 

Arte”, com Maria Della Costa à frente, nós todos batalhando pelo mesmo ideal, com o 

mesmo espirito de luta. Soubemos preservar o nosso ideal, o mesmo ideal que norteou, faz 

tantos anos, a fundação desta companhia, já veterana, com mais dez anos de existencia. 

Estamos procurando fazer um autentico teatro brasileiro representando peças 

brasileiras, explorando temas brasileiros, falando nossa linguagem brasileira, utilizando 

autores, directores, ensaiadores, artistas e tecnicos brasileiros. 

Este nosso espectáculo foi montado para levar para além do horizonte do nosso país, o 

nosso teatro, nossos problemas, nossas realidades, nossas esperanças.  

Como pioneiros, que sempre nos orgulhamos de ser, pretendemos levar o nosso 

«Gimba», aos publicos de Portugal, da Espenha [sic], da França, da Itália, de todo mundo, 

sem limitações de fronteiras e cortinas. 

Partimos do Brasil, vale a pena dizer, com um elenco de primeiras figuras do teatro de 

declamação, um conjunto folclorico que é mais que uma simples Escola de Samba, um jovem 

e já consagrado autor, o mais representativo director da nova geração. Uma imensa tonelada 

de material técnico e cenográfico. Um mundo de esperanças em nosso coração. Nenhum 

dinheiro dos cofres publicos, nenhuma subvenção.  

«Gimba» viaja por conta própria, por conta exclusiva do Teatro Popular de Arte, que 

deu um teatro moderno e funcional para S. Paulo; percorreu todos os Estados do Brasil; levou 

o Teatro Brasileiro, como autentico pioneiro, aos palcos de outras republicas da América do 

Sul; e, pela primeira vez vem à Europa, sem gosar [sic] patrocinios ou auxilios oficiais.  

Escolhemos nosso querido Portugal, para o batismo internacional de «Gimba», como 

pagamento de uma divida de gratidão. Aqui teve o «Teatro Popular de Arte», o seu baptismo 

internacional. Aqui fomos bem recebidos e bem compreendidos. Daqui levamos 

imorredouras saudades e deixamos nosso coração. 

Já desapareceu o Teatro APOLO, onde realisamos [sic] a nossa primeira temporada. 

Mas, cheios de satisfação, estamos hoje inaugurando um novo teatro. Um teatro que ficará 

para os artistas portugueses, quando formos embora, na nossa caminhada por outros palcos 

do mundo.  
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Na conquista deste novo teatro para Lisboa e para Portugal, será de justiça mencionar, 

com os nossos agradecimentos, dois nomes. 

Em primeiro lugar, este verdadeiro cavalheiro que é o Dr. Campos Figueira, que nos 

cedendo o Capitólio, permitiu a vinda do Teatro Popular de Arte para a sua segunda – e não 

ultima – temporada em Lisboa. E o do nosso amigo Artur Duarte, que estabeleceu os 

primeiros contactos entre nossa organisação [sic] e o proprietário desta magnifica casa de 

espectáculos. 

  

Acho que já dissemos tudo. 

Para terminar, pedimos emprestados ao Poeta, e repetimos, com humildade, com 

sinceridade, com o coração; 

 

Aqui estamos, Portugal 

Para dizer-te o quanto 

Os brasileiros de [sic] amam.” 
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ANEXO 58 – Teatro Apolo (Museu Nacional do Teatro – MNT 113178) 
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ANEXO 59 – Eunice Muñoz em Joana d’Arc 2 (Museu Nacional do Teatro – MNT 177970) 
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ANEXO 60 – Vértice, Junho de 1957: 351 
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ANEXO 60 – Vértice, Junho de 1957: 352 

Parte 3 de 3 

 



 190  

 

ANEXO 61 – O Canto da Cotovia – Censora Liz Monteiro (Processo DDP 7406: Arquivo 

Miroel Silveira) 
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ANEXO 62 – Boletim da União dos Grémios dos Espectáculos, Maio de 1957:4 
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ANEXO 63 – Boletim da União dos Grémios dos Espectáculos, Outubro de 1959: 16 
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ANEXO 64 – Flama, 16 de Outubro de 1959: 11  
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ANEXO 65 – Seara Nova, Novembro de 1959: 362 
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ANEXO 65 – Seara Nova, Novembro de 1959: 363 
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ANEXO 66 – Flama, 26 de Fevereiro de 1960: 17  
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ANEXO 67 – Boletim da União dos Grémios dos Espectáculos, Setembro de 1959: 15 
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ANEXO 68 – Flama, 11 de Dezembro de 1959: 21 
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ANEXO 68 – Flama, 11 de Dezembro de 1959: 22 
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ANEXO 69 – O Estado de São Paulo, 27 de Outubro de 2004: D-3 (Centro Cultural São 

Paulo) 
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ANEXO 70 – Fotografia com Maria Della Costa (21 de Janeiro de 2012) 

 

 
 

 

 


